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Capítulo 53
Os exames do 4º ano na blogosfera
Concepções sobre escola, crianças e dinâmicas familiares

Benedita Portugal e Melo
Instituto de Educaçao da Universidade de Lisboa — UIDEFm (bmelo@ie.ul.pt)

Ana Matias Diogo
Universidade dos A ores — CICS.NOVA (anaisdiogo@uac.pt)

Manuela Ferreira
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto — CIEE
(manuela@fpce.up.pt)

Abstract

In the school year of 2012/2013, Portugal reinstated national exams in the 4th
grade, thirty nine years after their eradication from Portuguese educational
system. If there already is a group of researches studying the effects of the en-
forcement of exams in the teaching practices of secondary school teachers, in
families investment strategies in children’s school success and in the relation-
ship between youth and school (Antunes 2010;Melo, 2009; Neves, 2014; Torres,
2014), there is still little knowledge about the consequences of the enforcement
of exams in the daily life of teachers, families and children of the first school cy-
cle. This paper presents the results of electronic documental sources, in order to
enhance the educational models and child conceptions that flow, concerning
4th grade exams, in the new public space represented by internet. From the
analysis of live voices of teachers, parents and children disseminated on
blogosphere we have found two polarised logics: on one hand, a logic centred
in the metier of being a child (Sirota, 2006) considering the child as an infant
personalitywhose development should be supported by socialization agencies
(Ariès, 1978), and on the other, an instrumental logic centred in the pupil-child
and in academic results (Perrenoud, 1994). Our conclusions will enhance: (a)
how parents, teachers and children stand between these two poles while ideal
types; b) how these poles potentially generate tension and drive this individu-
als to construct composite justification logics for their actions and conceptions;
c) How children transit between the roles of “child-innocence” and “effective
pupil”
Palavras-chave: exames, oficio de aluno, 1º ciclo, concepções educativas,
criança-inocência.
Keywords: exams, pupil metier, primary education, educational conceptions,
child-innocence.
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Exames do 4º ano na blogosfera — introdução a um
campo de pesquisa

No ano lectivo 2012/2013 Portugal reintroduziu os exames nacionais
no 4º ano de escolaridade (Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de Julho; Des-
pacho normativo n.º 24-A/2012), trinta e nove anos depois de estes te-
rem sido extintos do sistema educativo português.

Agorapresentes nas rotinasde todos os actores escolaresde todos
os níveis de ensino, os exames alimentam, por um lado, a indústria dos
media tradicionais, através da fabricação anual dos rankingsde escolas
e, por outro, um conjunto crescente de serviços comerciais que anunci-
am nos media tradicionais e nos novos media explicações, técnicas de
treino, enunciados, resoluções e horas de apoio para preparar os alu-
nos para estas provas (Neto-Mendes, 2014).

Entendidos por muitos Estados da Europa como relevantes ins-
trumentos “demedição e controlo da qualidade do ensino e de planea-
mento dos sistemas educativos” (2010, EURYDICE), a reintrodução
dos exames numa fase de escolarização tão precoce em Portugal terá
certamente contribuído para a difusão da ideologia do empreendedo-
rismo e competição, dando corpo aos objectivos políticos de rigor,
exigência e excelência no sistema educativo nacional, amplamente
proclamados pelo actual Ministro da Educação, Nuno Crato,1 mas já
enunciados por anteriores governos, desde que a qualidade na educa-
ção entrou na agenda política europeia em meados dos anos noventa
(Afonso, 1998; Magalhães & Stoer, 2002). Parecendo justificar-se por
possibilitar a comparação internacional de resultados neste nível de
ensino, constata-se, porém, que Portugal é, afinal, um dos poucos paí-
ses onde existem exames nacionais no 4º ano, tornando-se, por isso,
particularmente relevante analisar o impacto desta medida.

Na realidade, se há já um conjunto de pesquisas que têm estuda-
do os efeitos da implementação dos exames nas práticas lectivas dos
professores do ensino secundário (Martins, 2011; Neves, Pereira, &
Nata, 2014), nas estratégias familiares de investimento no sucesso es-
colar dos filhos (Van Zanten, 1996; Antunes & Sá, 2010) e no relaciona-
mento dos jovens com a escola (Torres, 2014; Palhares, 2014), nada se
sabe ainda acerca das consequências da introdução dos exames no
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1 Em discursos políticos mediatizados pela televisão e vários artigos publicados na im-
prensa escrita de referência.



quotidiano dos docentes, famílias e crianças do 1º ciclo. Este nível de
ensino tem sido, aliás, bastante descurado do ponto de vista científico
e, no entanto, é nele que se começama construir as desigualdades esco-
lares e os percursos de insucesso e abandono escolar (Justino et al.,
2014).

A sucessiva implementação, nos últimos anos, de exames finais
nos outros ciclos de ensinoparece não ter contribuídopara uma aceita-
ção social generalizadadestesmecanismosde avaliação.Os examesdo
4º ano de escolaridade, alvo de um forte debate público e contestação
nos media, à semelhança do sucedido no início da década de 2000,
após a realizaçãodoprimeiro rankingde escolas baseadonas classifica-
ções dos exames nacionais do 12º ano de escolaridade (Melo, 2005),
apresentam, agora, na expressão de opiniãomediatizada, a caracterís-
tica inovadora de se terem alargado aos novos media, sendo esta con-
tenda alimentada nas redes sociais e na blogosfera desde 2012.

Pressupondo que os exames nacionais no 4º ano de escolaridade
poderão ter introduzido no primeiro ciclo fenómenos idênticos aos
ocorridos no ensino secundário, ao nível dos processos de ensino-
-aprendizagem, provocando efeitos significativos em termos das desi-
gualdades de escolarização, desenvolvemos uma pesquisa que tem
como objectivo central analisar o impacto da introdução dos exames
nacionais no 4º anode escolaridade, nosdiscursos dosdiferentes agen-
tes que participaram na blogosfera. Procura-se compreender as suas
concepções sobre a escola e as crianças e as dinâmicas familiares.

Reconhecendo os limites da produção de opinião nos media tra-
dicionais relativamente a uma participação social democratizada do
ponto de vista sociodemográfico e cultural (Melo, 2005; 2009) e as des-
vantagens das técnicas de investigação clássicas, concretamente das
entrevistas, na obtenção de informação em primeira mão isenta de fil-
tros sociais e cognitivos que corresponda às atitudes efectivamente de-
senvolvidas pelos actores sociais (Bourdieu, 1993; Kaufmann, 1996), a
recolha de dados incidiu nos novosmedia e circunscreveu-se à blogos-
fera. Dado que neste campo mediático a expressão de opinião indivi-
dual e colectiva não se encontra ainda sujeita a muitas das lógicas
organizacionais e rotinas de produção noticiosa que caracterizam os
media tradicionais (Wolf, 1995; Saperas, 1993), pressupomos que a
blogosfera poderá constituir um espaço social virtual no qual se pro-
duzem e difundem representações mais próximas das práticas educa-
tivas. A análise de blogues poderá permitir a captação de registos
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discursivos mais livres e espontâneos, dificilmente expressos em con-
textos de difusão de opinião mais regulamentados— peças noticiosas
televisivas dos artigos de opinião jornalísticos —, ou em contextos
mais formais, como nas entrevistas realizadas no âmbito de investiga-
ções científicas.Nesta ordemde ideias, o potencial da blogosfera como
campo social possibilitador de uma ampla participação dos actores so-
ciais poderá ser mais significativo do que o oferecido pelos media tra-
dicionais — o perfil sociográfico dos opinion makers profissionais e
outros participantes regulares na televisão e imprensa escrita de refe-
rência respeita, em regra, a indivíduos das classes médias, com eleva-
dos capitais escolares e culturais e um leque de profissões muito
reduzido: jornalistas, professores universitários, professores do ensi-
no secundário e deputados (Melo, 2005; 2009). Sendo um campo me-
diático ainda pouco explorado pela Sociologia, a análise da blogosfera
apresenta como vantagens a possibilidade de captarmos um leque
mais alargado de opiniões e de descriçõesmais fidedignas das subjeti-
vidades e das práticas educativas dos actores sociais relativamente aos
exames do 4º ano, expressas por intervenientes muito diferenciados
em termos socioculturais e demográficos.

A pesquisa que efectuámos nos motores de busca google, yahoo e
bing e nos portais de informação sapo e clix, comas expressões “exames
nacionais do 4º ano”, “exames nacionais do 4º ano blogs” e “provas fi-
nais do4º ano”, limitada apáginasdePortugal e escritas emportuguês,
permitiu-nos recolher 159posts publicados emnúmerodesigual em50
blogues entre 2012-2015 (até 10 deMaio). A constatação de nos encon-
trarmos a trabalhar com um campo de análise muito dinâmico e em
permanente construção2 levou-nos, posteriormente, a optar por defi-
nir um corpus já estabilizado, somente com os posts publicados entre
2012-2014 (111 posts em 37 blogues).

Combase na análise de conteúdo quantitativa e qualitativa, neste
texto começamospor apresentar uma caracterização geral douniverso
de blogues encontrados entre Março de 2012 e Maio de 2015, conside-
rando o perfil sociográfico dos bloguers participantes no debate sobre
os exames do 4º ano. Seguidamente, circunscrevemo-nos aos 111 posts
para responder às questões: (i) Quais os seus posicionamentos relati-
vamente à existência destes exames?; (ii) Que concepções de escola,
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crianças e educação familiar revelaram na argumentação difundida?;
(iii) Que tipo de efeitos nas práticas educativas é possível vislum-
brar-se nestes registos discursivos?

Universo dos blogues: radiografia sociográfica

Quem participa na blogosfera?

Os dados recolhidos permitem-nos caracterizar o universo de 50 blo-
gues, segundoo sexo, a origemgeográfica, o estatuto socioprofissional
dos bloguers e os principais temas tratados nos 159 posts.

Adistribuição por sexo (maioritariamente de autoria individual)
poderia levar-nos a pensar que o mundo da blogosfera se encontra re-
lativamente dominado pelo sexo feminino, já que 25 pertencem amu-
lheres, 19 a homens e 6 são mistos (assinados por ambos os sexos)
(quadro 53.1). Todavia, se há mais blogues femininos nos quais se re-
flecte sobre os exames do 4º ano, são os homens que escrevemmais re-
gularmente sobre o tema e se encarregam de o manter na agenda da
blogosfera: dos 159 posts publicados nestes blogues entre 26 deMarço
de 2012 (primeiro post encontrado na pesquisa sobre os exames do 4º
ano) e 10 Maio de 2015 (data em que terminámos a primeira etapa da
pesquisa empírica), 104 foramescritosporhomens e 55pormulheres.

Nesta radiografia sociográfica dos bloguers salienta-se o peso de
autores localizadosnaÁreaMetropolitanadeLisboa eo factode amai-
oria ser professor. E se estes leccionam em vários níveis de ensino, não
deixa de ser muito curioso constatar a reduzida participação dos do-
centes do 1º ciclo do ensino básico, afinal, os principais afectados pelos
exames do 4º ano, em comparação comosdos 2º e 3º ciclo do ensino bá-
sico, ensino secundário e ensino superior.

Os restantes bloguers, na sua generalidade mulheres, também
exercem actividades bastante qualificadas do ponto de intelectual e
científico (deputadas, jornalistas, psicólogas), sendo muito pouco
expressivo o número dos que estão integrados nas profissões se-
mi-qualificadas (assistentes administrativas e empresárias em nome
individual com o 12º ano). Concluímos, assim, que a diversidade so-
ciodemográfica e cultural dos participantes no debate produzido na
blogosfera a propósito dos exames do 4º ano de escolaridade é bem
menor do que havíamos pensado. Tal como os opinion makers dosme-
dia tradicionais, também estes bloguers são indivíduos pertencentes
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às classes médias urbanas qualificadas, não sendo, portanto, repre-
sentativos da população portuguesa, nem concretamente dos princi-
pais actores educativos alvo deste estudo: professores do 1º ciclo do
ensino básico, famílias e crianças.

Por sua vez, as temáticas que ocupam os bloguers são bastante
mais abrangentes do que as que são objecto de atenção no campo da
opinião produzida na imprensa escrita de referência. Além dos te-
mas da actualidade analisados, i.e., os do domínio da Política, Econo-
mia, Educação, Cultura e Sociedade e dos bloguers que se dedicam
exclusivamente às questões da Educação — respectivamente em 18 e 4
blogues —, encontrámos outros assuntos que não costumam integrar a
agenda dos opinion makers “tradicionais”, respeitantes aos temas do
Quotidiano, Família e Maternidade/Paternidade. O destaque que lhes é
atribuído por muitos bloguers é, inclusivamente, superior aos ante-
riores, já que ocupam totalmente o conteúdo de 18 blogues e estão
presentes noutros 10 (quadro 53.2). Nestes últimos, estes temas arti-
culam-se com orientações do domínio da Psicologia e da Educação
Especial ou análises sobre Educação, Política e Sociedade. Regista-se,
pois, a presença de um conjunto de temas, conotados habitualmente
com “interesses femininos”, que antecipam a importância das vozes
das mulheres na blogosfera.
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Sexo
Feminino 24
Masculino 20
Ambos os sexos 6

Local

Alentejo 2
Área Metropolitana de Lisboa 18
Centro 8
Norte 2
Sem informação sobre localidade (*) 20

Estatuto
socioprofissional

Professor do 1º CEB 3
Professores de outros níveis de ensino 17
Outras profissões intelectuais e científicas 16
Pessoal semi-qualificado 4
Sem informação sobre profissão e qualificações (*) 10

(*) Ainda que sejam mais os homens do que as mulheres a acrescentarem outras informações ao seu perfil, como a
localidade, profissão e qualificações académicas, muitos autores optam pelo anonimato.

Quadro 53.1 Número de blogues por sexo, local e estatuto socioprofissional dos bloguers



Contornos de um debate marcado pelo género

O cruzamento das variáveis sexo, estatuto socioprofissional, prove-
niência geográfica e temáticas analisadas nos blogues, através de
uma análise ACM (análise de correspondências múltiplas) (figura
53.1), permitiu-nos identificar três perfis distintos de blogues e con-
firmar a importância das bloguers femininas neste universo. Identifi-
cámos, assim, um perfil composto por blogues masculinos, escritos
por professores de vários níveis de ensino (exceptuando o 1º ciclo),
dedicados aos temas Educação, Política, Sociedade, Economia e Cultura;
um segundoperfil integradopor blogues femininos, cujas autoras so-
bre as quais conseguimos obter informações pertencem ao grupo dos
outros profissionais intelectuais e científicos e ao grupo do pessoal
semi-qualificado, que privilegiam temas do Quotidiano, Família, Ma-
ternidade/Paternidade e temas da Psicologia e Educação Especial; e um
terceiro perfil onde se incluem os blogues de professores do 1º ciclo
que se ocupam exclusivamente da temática Educação.

Não obstante as vantagens da ACM na identificação dos três perfis
anteriores, a análise qualitativa dos conteúdos dos cinquenta blogues
possibilitou-nos, ainda, definir um quarto perfil, onde se encontram blo-
guesmaioritariamente femininos, assinados por professoras dosdiferen-
tes níveis de ensino ou mulheres que desempenham outras profissões
intelectuais e científicas, que escrevem sobre temas doQuotidiano, Família
e Educação e simultaneamente sobre Política e Sociedade.

No cruzamento da ACM com a análise de conteúdo qualitativa, é
possível constatar que as mulheres têm mais blogues do que os ho-
mens, dedicam-se essencialmente às questões do Quotidiano, Família,
Maternidade/Paternidade (i.e., aos cuidados de beleza, culinária, moda,
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Temas N

Actualidade/genéricos
Educação, Política, Sociedade, Economia, Cultura 18
Educação 4
Subtotal 22

Quotidiano/vivências
pessoais

Quotidiano, Família, Maternidade/Paternidade 18
Quotidiano, Família, Maternidade, Psicologia, Educação Especial 2
Quotidiano, Família, Educação, Política, Sociedade 8
Subtotal 28

Quadro 53.2 Principais temas dos blogues



assuntos domésticos, articulação família-actividade profissional e bem
estar dos filhos) e nunca escrevem exclusivamente centradas nos temas
da Educação, Política, Sociedade e Cultura. Quando se referem a estas últi-
mas temáticas, relacionam-nas invariavelmente com as suas preocupa-
ções pessoais sobre o seu dia-a-dia e/ou o da sua família.

Por seu lado, os autores masculinos focam-se somente em te-
mas alusivos à educação e/ou de índole política, económica, cultural
ou social. Só encontramos dois homens que escrevem apropósito do
seu quotidiano e/ou da sua família, abordando questões alusivas à
parentalidademas a sua participação inscreve-se embloguesmistos
de natureza familiar, ou seja, em blogues do casal da autoria de am-
bos os cônjuges.

Mais informados relativamente às novidades legislativas aplica-
das ao sistema educativo, por serem, na sua esmagadora maioria,
professores e por se revelarematentos participantes emdiscussões po-
líticas sobre a actualidade,melhor se compreende que quem tenha lan-
çado o debate sobre a existência de exames no 4º ano tenham sido
precisamente os bloguers do perfil 1 — durante o ano de 2012 apenas
surgiram posts com reacções à notícia “vão ser introduzidos exames
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Figura 53.1 Perfis dos blogues — ACM



no 4º ano” emblogues do perfil 1 (exceptuando umblogue do perfil 4),
alguns reagindo somente naquele ano. Igualmente digna de nota é a
constataçãodequealgunsbloguersdoperfil 2,mulheres que escrevem
essencialmente apartir da sua condição social demães, só se teremma-
nifestado sobre o temados examesquandoos seus filhos atingiramo4º
ano de escolaridade e foram directamente afectados por eles. As dife-
renças de género que estes resultados desvendam tornam-se mais
acentuadas quando analisamos detalhadamente, ainda que a título ex-
ploratório, o conteúdo dos posts publicados entre 2012 e 2014.

A genderização do debate

Tons, formas e conteúdos

Nos 37 blogues e 111 posts analisados encontrámos as oposições de gé-
nero anteriormente assinaladas e aprofundamos a sua substância.
Enquanto os homens se identificam através do seu estatuto sociopro-
fissional e raramente revelam a sua condição de pais, as mulheres
apresentam-se, emprimeiro lugar, comomães, só depois descrevendo
a sua profissão, mas sendo muitas as que não o fazem sequer.

Os autores masculinos revelam-se bastante distanciados e res-
guardados relativamente ao seu quotidiano, à sua esfera pessoal e à
sua intimidade. As suas apreciações, de carácter generalista e abstrac-
to, prendem-se com o sistema político, as medidas educativas, os ca-
lendários lectivos, o estado da educação em geral. Raramente relatam
experiências concretas como docentes e praticamente nãomencionam
as vivências dos alunos. Já nas mulheres, as expressões das suas preo-
cupações comos exames, directamente ligadas à experiência damater-
nidade, têm mais a ver com o bem ou mal estar que provocam nos
filhos e nos seus efeitos em termos de sucessos educativos individuais
do que com a qualidade do sistema educativo ou a justiça escolar. Nas
mulheres, a escolarização aparece, pois, como um elemento relativo à
educaçãodos filhos e não comoum temagenérico sobre o qual valerá a
pena reflectir em abstracto; nos homens sucede o inverso.

A excepção corresponde aos blogues assinados por professores do
4º anode escolaridade (perfil 3), emqueestesparecemrevelaruma forma
de exercer a profissão com forte pendor paternalista. Os seus posts, de
conteúdomuitomais afectivodoqueanalítico—“boa sorte”, “o enuncia-
do do exame de português não eramuito difícil”; “os alunos estavam tão
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nervososmasnãohavia razãopara isso”; “correubem”—parecemapro-
ximar-se mais dos blogues do perfil 2 do que dos blogues do perfil 1.

O tomemqueos posts são escritos varia,mas adiversidade émai-
or entre os homensdoquenasmulheres. Pretendendo sobretudopres-
tar informações que consideram ser do interesse público ou realizar
uma análise das políticas educativas, alguns bloguers masculinos es-
crevem num tommoderado, apresentando uma perspectivamuito ra-
cional, baseada numa argumentação relativamente complexa; outros
elaboram registos muito críticos num tom muito mais inflamado ou
irónico.

As mulheres, concentradas essencialmente nos seus problemas
de índole pessoal ou familiar, apresentam uma argumentação senti-
mental e expressam-se num tom intimista, em jeito de confidência ou
desabafo. O mesmo tom tende a existir nos blogues das mulheres que
desempenhamprofissõesmenos qualificadas, havendo indícios dane-
cessidade de utilizarem os blogues como pontes de conexão com ou-
tros, também mulheres, para partilharem as angústias existenciais
sobre a maternidade e as dificuldades em gerirem a esfera doméstica
com as obrigações profissionais. Assim, enquanto os blogues das mu-
lheres se assemelham bastante a diários pessoais, tanto no conteúdo
como na forma — grafismo — os blogues masculinos apresentam um
aspectomais sóbrio e umregisto próximodos editorais, crónicas ou ar-
tigos de opinião da imprensa escrita de referência.

Protagonistas de um debate essencialmente genderizado (te-
máticas, conteúdos, tom e grafismo) e dicotomizado a propósito das
vantagens e desvantagens dos exames nacionais do 4º ano, as mu-
lheres/mães expressam de forma criativa as suas emoções e pensa-
mentos, revelando-se como novas “criadoras culturais” que têm
alimentado a construção de novas formas de sociabilidade feminina
e contribuído para que o debate sobre os exames adquira contornos
inusitadamente intimistas. Deste ponto de vista, a blogosfera pare-
ce constituir um espaçomais alargado de participação política e um
meio de comunicação contemporâneo que possibilita expressões
subjetivas de género, a afirmação identitária das mulheres e a au-
to-reflexividade sobre modelos educativos.

Mesmo circunscrita a um conjunto de indivíduos pertencentes às
classes médias urbanas altamente escolarizadas, é possível concluir
que a blogosfera abrange um lequemais diversificado de intervenien-
tes do que os media tradicionais, sublinhando-se a presença de outros
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agentes educativos habitualmente excluídos dos debates públicos so-
bre educação: os pais e, muito visivelmente, as mães.

Posicionamentos face aos exames do 4º ano de escolaridade

Odiscurso sobre os exames do 4º ano de escolaridademediatizado na
blogosfera, forçosamente simplificado na argumentação para poder
ser recebido por um número alargado de indivíduos, também possui
características distintas quando assinado por homens ou por mulhe-
res. Ainda que a linguagem utilizada por todos seja acessível, os
posts femininos, ao contrário dos masculinos, apresentam menos a
estrutura de um texto clássico — apresentação, desenvolvimento e
conclusão— emais a configuração de pequenos relatos ou notas sol-
tas. Mais ou menos desenvolvidos, mas nunca excessivamente lon-
gos, porque destinados a ser consumidos rapidamente, estes registos
discursivos parecem dirigir-se preferencialmente a leitores que pos-
suem um conhecimento prévio dos gostos, atitudes e opiniões da au-
tora, sendo, portanto, menos óbvios em termos da clarificação das
suas posições ideológicas.

Os posicionamentos relativamente aos exames, ao contrário do
que se poderia pensar, não se apresentam, destemodo, apenas em tons
de preto e branco, i.e., “a favor” ou “contra”, havendo uma diversida-
de de nuances entre ambos (quadro 53.3).

Constata-se, então, que é mais elevado o número dos posiciona-
mentos com reservas à existência dos exames do que aqueles que lhes
são favoráveis ou tendem para isso. Se descontarmos os 18% de posts
que não se posicionaram “nem a favor nem contra”, uma vez que ape-
nas respeitam a informações sobre os exames (datas dos exames; enun-
ciados e critérios de correcção) semquaisquer comentários, verificamos
que no debate da blogosfera estes posicionamentos desfavoráveis atin-
gem os 50%, ao passo que os defensores rondam os 32%.

Professores e mães: a ideologia contra o pragmatismo?

O cruzamento do posicionamento ideológico dos posts com o perfil
do blogue e o tipo de actor educativo em causa (quadro 53.4) eviden-
ciou que são essencialmente os homens, na qualidade de professo-
res ou especialistas da educação, que claramente se manifestam
contra a existência de exames, enquanto as mulheres, na sua
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condição de mães, se expressam, com diferentes nuances, maiorita-
riamente a favor.

A ideia de que muitos professores poderiam concordar com a in-
trodução dos exames enquanto instrumentos de promoção da quali-
dade, rigor e exigência dos processos de ensino-aprendizagem, tal
como tem vindo a ser defendido pela tutela política, não só não encon-
tra econosqueparticipamnablogosfera, comoévivamente rebatida:

Uma criança de 9 anos aprendemelhor porque vai fazer um exame?Há alguém
que tenha estudado, investigado a sério, que sustente que um aluno aprende
melhor porque no final do ano irá realizar um exame nacional? Nãome parece.
(…) Serve essencialmente para medir, por referência a uma norma, a quantida-
de (mais que a qualidade) dos conhecimentos que um aluno tem num determi-
nadomomento da sua vida. Será isto omais importante para estas crianças? (...)
É paramimevidente que háuma intençãopor trás desta realidade. (Perfil 1/blo-
gue 16, post 1)

Em contrapartida, e igualmente ao contrário do que se poderia esperar,
apesar de as famílias denunciarem as pressões acrescidas que sentem
para ajudar as crianças a desempenharemde formamais eficaz o seu ofí-
cio de aluno, apresentam-se maioritariamente a favor dos exames:

Se a criança fica traumatizada por ser avaliada? (…)Oh, por favor,minha gente,
as crianças são avaliadas desde que nascem (…) o mundo é assim, nunca nin-
guém morreu por testar os seus conhecimentos. (Perfil 2/blogue 23, post 1)

Mais preocupadas com a garantia de que os filhos tenhambons resulta-
dos e lidempositivamente como seu processo de escolarização, amaio-
ria das mulheres/mães toma, no entanto, posições mais complexas
emocionalmente e menos claramente definidas:
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N %

A favor 16 14,2
A favor mas... 8 7,2
Parece a favor 11 9,9
Contra 45 40,5
Parece ser contra 11 9,9
Não se posiciona nem a favor nem contra 20 18,0
Total 111 100,0

Quadro 53.3 Posicionamentos relativamente aos exames do 4º ano



os exames nacionais são importantes, sim, mas também acho que não devemos
focar toda anossa atenção apenas nummomento lectivonemdevemos transmi-
tir às nossas crianças que o resultado final depende apenas desse momento.
(Perfil 2/ blogue 28, post 1).

O que parece ser importante não é tanto discutir se os exames devem
ounão existir,mas saber como actuarperante esta realidade e como conse-
guir que os seus filhos obtenham os melhores resultados possíveis pe-
rante um facto político consumado.

Já os docentes do ensino secundário e superiormostram-se sobretu-
do atentos à necessidade de a escola apostar na formação integral dos
indivíduos e nas diferentes dimensões do processo de ensino-aprendiza-
gem, recusando, por isso, admitir que os resultados da complexidade do
processo educativo sepossamresumir àquantificaçãodeumconjuntode
conhecimentos de carácter meramente cognitivo.

Curiosamente, os professores do 1º ciclo de ensino (perfil 3) deno-
tam ter uma atitude aparentemente resignada com a implementação
dos exames no 4º ano de escolaridade, não avançando argumentos ou
não se pronunciando a este respeito— limitam-se a postar algumas in-
formações que dão conta do funcionamento normal da escola no dia
em que os alunos efectuaram os exames.

Finalmente, quanto às autoras dos blogues do perfil 4 há umme-
nor número das que se posicionam a favor do que das que criticam os
exames e parecem ser desfavoráveis a esta medida política.
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Perfil do blogue Tipo de actor educativo

TotalPerfil
1

Perfil
2

Perfil
3

Perfil
4

Mãe Pai Professor
Especialista
da educação

Outros

A favor 5 8 0 3 8 3 3 0 2 16
A favor mas... 4 4 0 0 4 0 4 0 0 8
Parece a favor 3 7 1 0 8 2 1 0 0 11
Contra 39 4 0 2 7 0 18 17 3 45
Parece ser contra 5 0 0 6 0 0 10 0 1 11
Nem a favor nem contra 12 5 2 1 3 3 14 0 0 20

Total 68 28 3 12 30 8 50 17 6 111

Quadro 53.4 Posicionamento face aos exames, por perfil do blogue e por tipo de actor educativo



Concepções sobre escola, crianças e dinâmicas familiares

Que escola pública?

Os principais argumentos invocados pelos bloguers para defenderem
os exames ou para os criticarem enquadram-se num pano de fundo
ideológico que alimenta esta contenda e poderá resumir-se, em termos
simples, aos valores que cada agente educativo (políticos, professores
e pais) defende para se promover uma escola justa (Dubet, 2005; Cra-
hay, 2000).

Partindoda ideiadeque a “escola pública está emcrise”, por estar
sujeita a “contínuas mudanças legislativas”, os bloguers opositores
aos exames denunciam a “sobrelotação das turmas”, a existência de
“metas curriculares desadequadas”, os efeitos de “políticas educativas
desastrosas nodesânimodosprofessores, alunos e famílias”, a “inexis-
tência de políticas educativas dirigidas às crianças com necessidades
educativas especiais” e a “necessidade de apoios ao longo de todo o
ano lectivo e não apenas perto dos exames”, insurgindo-se, assim, con-
tra os exames. Entendendo que estes “não são garantia de qualidade
dos resultados” porque tratama escolarização como se esta fosse equi-
valente auma“competiçãodesportiva”, “estão centrados emprodutos
e numa avaliação sumativa que é redutora”, vieram “perturbar o fun-
cionamento regular das escolas” e revelamum“despesismo supérfluo
e inútil”, estes produtores de opinião parecemvalorizar essencialmen-
te o princípio da “justiça correctiva” (Crahay, 2000) ou “igualdade dis-
tributiva de oportunidades” (Dubet, 2005).

Os defensores dos exames contrapõem a concepção de que “é
fundamental garantir-se uma aquisição mínima e obrigatória de co-
nhecimentos a todos os alunos”, vendo-os como um bom instrumento
para o efeito porque “permitem aferir os conteúdos que os alunos de-
vem possuir”. Advogam que é essencial “garantir-se uma avaliação
igual para todos” e que “os exames garantem a melhoria e qualidade
das aprendizagens”, considerandoquepotenciam“o rigor, exigência e
responsabilidade” e a possibilidade de “recuperar alunos com insu-
cesso”—são “ummomentode avaliação comoqualquer outro na vida
curricular de um estudante”. Parecem, assim, privilegiar o princípio
da “igualdade meritocrática de oportunidades” (Dubet, 2005) no pro-
cesso de construção de um sistema educativo mais justo e eficaz.
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Neste debate de princípios filosóficos estão, pois, em causa, dis-
tintas concepções sobre o papel da escola pública e diferentes crenças
sobre as (des)vantagensde sepraticar umaavaliaçãomensurável base-
ada em exames finais, idênticas às que têm vindo a acompanhar o sur-
gimento e desenvolvimento da escola pública moderna democrática.

Que crianças?

Estreitamente associados ao processo de escolarização dos alunos cir-
cularamna blogosfera outros argumentos que se prendem comosmo-
dos como cada actor social conceptualiza as crianças no seu processo
educativo.

Apropósitodas condiçõesde realizaçãodos exames—ousoobri-
gatório de canetas pretas e a assinatura obrigatória de um compromis-
so relativamente à utilização de telemóveis —, os pontos de vista
voltaram a polarizar-se entre quem evidencia uma forte nostalgia so-
bre a suaprópria experiência escolar baseada emmemóriasde infância
gratificantes, não compreendendo o “alarido” feito em torno desta re-
gulamentação e vendo-a como positiva, e aqueles que consideram que
esta evoca os tempos nefastos do Salazarismo, condenando a utiliza-
ção destes símbolos e a imposição “absurda” destas regras.

Subjazem a esta discussão duas visões distintas sobre as crianças:
a) a criança como um ser competente, autónomo e responsável (Corsaro,
1997) no seu “ofício de aluno” (Perrenoud, 1995), em contraposição à
ideia de “criança-rei” (Singly, 2004); b) a criança como um ser inocente,
vulnerável e dependente (Ariès, 1978) que, não deixando de ser uma “cri-
ança-aluno”, deve ser tratada preferencialmente como uma “crian-
ça-criança” (Sirota, 2006).

Os que advogam a primeira concepção lamentam a “ausência de
regras e falta de autoridade” na educação dos petizes, argumentando
que as crianças não só “têm de ser educadas com responsabilidade”,
comodevem aprender a “valorizar da noção de honra e compromisso”.
Criticam também o excessivo paternalismo e ansiedade paternal. A iro-
nia relativamente aos possíveis traumas que os exames possam causar
nas crianças constitui o tom dominante:

Desde que chegou a casamantive-me atento e vigilante. Até ver, nada. Será esta
aparente normalidade um sinal de que algo de muito grave se passa? Se isto
continuar assim, sem que nada aconteça, levo-a ao médico. Afinal de contas, já
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passarammais de vinte e quatro horas desde que aLeonor fez o examedeMate-
máticado 4º ano. E todos sabemosque isso sópode ter provocado sequelas trau-
máticas. (Perfil 2/ blogue 9, post 2)

Os defensores da segunda concepção de criança privilegiam a atenção
e o afecto a que estas têm direito, invocando os efeitos maléficos dos
exames no seu desenvolvimento, o “desfasamento entre o que sabeme
o que é avaliado” e a pressão psicológica excessiva e precoce a que são
submetidas por serem expostas a uma experiência excessivamente im-
pessoal, formal e estranha:

Pobres crianças, do tamanho do chão, a serem submetidas a provas, muitas ve-
zes longe das suas escolas de origem, em ambiente totalmente estranho, com
professores desconhecidos… tratadas como se fossem pequenos adultos, ho-
mens pequenos e mulheres pequenas. (Perfil 1/ blogue 1, post 3)

Que dinâmicas familiares?

Tal como as visões de infância apresentam diversas nuances, as práti-
cas educativas familiares reflectidas pelas famílias, sobretudo pelas
mães, que participaram na blogosfera, revelam variações.

Amaioria dos posts publicados pelas mães evidencia que os exa-
mes contaminam a vidadas suas famílias, pedagogizando (Vieira, 2005)
e curricularizando (Erickson & Larsen, 2002) o quotidiano destes nú-
cleos familiares urbanos e muito escolarizados, traduzindo uma “boa
vontade escolar”, eventualmentemuitopróximado ethosprofissional da
classedocente. Porém, longede ser vividade formapacífica, esta situa-
ção parece ser potencialmente geradora de tensões para as próprias
mães, entre estas e os filhos ou entre o casal.

Nos discursos das mães difundidos na blogosfera permanece la-
tente uma forte ambiguidade: parece estar em causa uma dissonância
entre, por um lado, a concepção de que as crianças, num“mundo ideal”
enquanto seres autónomos com capacidade para se “auto-disciplinar e
auto-regular”, deveriam permanecer num estado de inocência relativa-
mente aomundo competitivo dos adultos e, por outro, a constatação de
que na “vida real” é importante prepará-las “para a vida” demodo “ri-
goroso e exigente”. Entre protegerem os seus filhos das agruras de um
ofício que pode ser precocemente pesado, deixando-os experienciar “li-
vremente” a sua condição de “crianças-crianças” ou forçarem-nos a ser
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essencialmente “alunos-crianças” para conseguirem atingir bons resul-
tadosacadémicos, asmães (e algunspais)dablogosferaparecem,na prá-
tica, fazer pender o fio da balança para as atitudes educativas que
valorizam esta última vertente, ainda que a contragosto.

Por outro lado, a alegria e o entusiamo que evidenciam nos seus
posts, ao anunciaremos bons resultados escolares obtidos pelos filhos,
parecem ser reveladores de como esta aposta numa escolarização bem
sucedida dos filhos decorre de um árduo processo, no qual se envol-
vem bastante:

Este final de ano foi dose, aliás são todos, mas este em particular custou-me
muito. Parecia nãomais ter fim. (…) por um lado o puto no 4.º ano teve exames
nacionais que implicaram trabalhos dobrados e muito estudo (...) tal como era
de esperar teve muitos boas notas, passando (…) para o 5.º ano com distinção.
(Perfil 2/ blogue 25, post 5)

De acordo com os posts das bloguers, a receita para estes finais de ano
felizes incide na valorização da existência de regras e na criação de há-
bitos de estudo e de trabalho regulares, mas o ingrediente que parece
ser essencial assenta no grande esforço colectivo em torno das activi-
dades escolares, que toda a família, liderada pelas mães, efectua ao
longo de todo o ano, ou seja, períodos lectivos, fins-de-semana e, nal-
guns casos, até nas férias. Ora, na prática, isso significa que estas pro-
genitoras prescindiram do seu próprio tempo livre e da sua própria
vontade em serem “apenas” mães de “crianças-crianças”, muitas ve-
zes contra a opinião do próprio cônjuge, que aparenta, em contraparti-
da, uma atitude displicente e bastante menos interventiva face ao
desempenho no estudo por parte dos filhos. Estaremos perante um
processo que transforma também as mães, e não apenas às crianças,
em verdadeiras “operárias da escolarização”.

O intenso ritmode trabalho quotidiano a que as crianças são actual-
mente condenadas (Vieira, 2005), que não é objecto de questionamento
por ser justificado como “escolarmente útil” (p.538), implica por parte
destas mães: vigiar e acompanhar contínua e atentamente os tempos es-
colares dos filhos e preencher grande parte dos seus tempos livres com
actividades pedagógicas e curriculares. No entanto, isto também gera
tensões: nalgumas famílias tal decorre de um “excesso de zelo” dos pro-
genitores, noutras serão os próprios filhos que vivenciam a sua condição
de alunos de forma ansiosa e perfeccionista.
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Esta “boa vontade escolar” poderá revelar-se penosa para algu-
masmães que prescindindo conscienciosamente dos tempos livres fa-
miliares, em nome do bem-estar emocional e escolar dos filhos, não
deixam de se lamentar:

Há umas semanas comecei a notá-lo nervoso, preocupado e até ansioso com o as-
sunto. Resultado, a pedido do Manuel e com o meu acordo para o ajudar a sentir
mais confiança, acabeipor comprarmaisummanualdepreparaçãoqueele já com-
pletou quase na totalidade e sem grandes dificuldades. O fim-de-semana foi de
muitoestudo. (...)Custa-me tantoestes fins-de-semanaemquenãopodemosapro-
veitar mais o solinho e o tempo bom que faz lá fora. (Perfil 2/blogue 25, post 1)

Este processo de contaminação do quotidiano familiar também pode
ser vivido de forma diferente noutros casos, sendo determinante o pa-
pel dos pais para assegurar que os filhos, desejosos de ocupar os seus
tempos com actividades lúdicas e recreativas próprias das “crian-
ças-crianças”, assumam o trabalho escolar como a sua principal preo-
cupação e aprendam a desempenhar um ofício que (ainda) não os
seduz.

Osmodos como é exercida esta vigilância atenta dos pais apresen-
tam, assim, variações. Nalgumas situações, a forte atenção concedida
aos estudos das crianças será efectuada por pais que não hesitam emas-
sumir o seu papel de “treinadores de filhos-alunos”, mesmo que isso
signifique tornar os seus filhos menos “crianças-crianças”:

(…). Pusemo-la a trabalhar muito. Ajudámos nos estudos. Explicámos e exigi-
mos. Com muita conversa, explicações e por fim chantagem: se não estudasse
não ia às festas de aniversário dos amigos do colégio, para as quais ainda era
convidada. Lá conseguimos que cedesse (...). (Perfil 2/ blogue 30, post 4)

Noutras, essa atenção parece ser mais marcada por uma “boa vontade
cultural” (Bourdieu, 1979), dadas as preocupações coma cultura esco-
lar e com a cultura erudita emgeral— a criança é tida comoum“suje-
ito cultural” (Chamboredon & Prévot, 1973) —, o que requer o
compromisso entre ser mãe de “criança-aluno” e mãe de “crian-
ça-criança”.Avigilância e a orientação escolar dos filhos são acompa-
nhadas por uma forte estimulação cultural nos tempos de lazer,
havendo também lugar a experienciar somente os sentidos e as possi-
bilidades de serem “crianças-crianças”:
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Há que suar as estopinhas (...), não só no estudo acompanhado, mas utilizando
osmomentos em família para jogos e discussões interessantes sobre osmais va-
riados assuntos. Como é que osmiúdos hão-de formar um imaginário rico o su-
ficiente para escreverem composições criativas se não lêm livros variados, não
vão a museus, não falam com pessoas de diferentes idades e contextos sociais,
não rebolamna erva e explorammatas e florestas, não conhecem ambientes bu-
cólicos e cosmopolitas? (Perfil 2/blogue 26, post 5)

Emgrandemedida, estesmodelos educativos,muito colados à cultura
escolar, podem ser justificados pelo facto de termos analisado repre-
sentações de um conjuntomuito específico da população, famílias das
classes médias urbanas muito escolarizadas, que tradicionalmente
têm apostado na escolarização dos seus descendentes como meio de
garantir a sua posição social (Bourdieu & Passeron, 1985; Dubet, 2005;
Vieira, 2003). No entanto, o facto nem sempre se posicionarem de
forma clara e unívoca relativamente aos modelos ideais tipo “crian-
ça-criança” e “criança-aluno”, construindo lógicas compósitas de justifi-
cação das suas concepções e acções, demonstra como as dinâmicas
familiares albergam tensões e estão longe de se basearem num modelo
educativo“escorreito” e, supostamente, realizadopor“osmose” (Bourdi-
eu&Passeron, 1985). Se, porum lado, reconhecemopoderda escolapara
definir odestino social dos filhos e assumemanecessidadede se obterem
elevadas performances escolares, estas mães não deixam de evidenciar
receios acrescidos relativamente aos efeitos dos exames no desenvolvi-
mento dos seus filhos. Conscientes de que as suas crianças deveriam ser
mais protegidas e desenvolvidas enquanto “crianças-inocência”, lamen-
tam como a omnipresença da escola no seu quotidiano as impele a de-
sempenharemessencialmenteopapeldeeducadorasdecrianças-alunos.

Considerações finais

A introdução de exames no 4º ano de escolaridade em Portugal gerou
umdebate na blogosfera que tempermanecidodesde que amedida foi
anunciada em2012. Embora a discussão se tenha revelado circunscrita
do ponto de vista sociocultural, só nela participando indivíduos que
desempenham profissões intelectuais e científicas, namaioria, profes-
sores, ela abrangeu um leque mais alargado de intervenientes do que
aconteceria nos media tradicionais, e permitiu aceder às vozes dos
pais, particularmente das mães.
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Aanálise do perfil dos blogues revelou contornos essencialmente
genderizados, assentes em oposições de tons, formas e temáticas que
se refletiram em posicionamentos distintos face aos exames do 4º ano
de escolaridade. Foi, assim, notório que a grande maioria dos profes-
sores se manifestou contra os exames, enquanto os pais, particular-
mente as mães, eram favoráveis. A estes posicionamentos subjazem
diferentes conceções acerca das crianças— criança competente, autóno-
ma e responsável, criança inocente, vulnerável e dependente e criança-rei —
nas quais se combinam diversamente os ofícios de criança-criança e
criança-aluno.

Aanálise dos blogues sugere ainda que, nas dinâmicas familiares
das classes médias urbanas escolarizadas que participam na blogosfe-
ra, a apropriação dos exames se tem traduzido numa maternalização
deste fenómeno: as mulheres parecem ter naturalizado a existência
dos exames e incorporando como seu o dever de garantirem o sucesso
escolar e bem-estar emocional dos filhos. Esta maternalização expres-
sa-se numa intensificação da pedagogização e curricularização do
quotidiano familiar, desencadeada mais por força das mães ou mais
por iniciativa das próprias crianças, através de atitudesmais próximas
de um modelo de “boa vontade escolar” ou “boa vontade cultural”.
Independentemente das tensões acerca do papel determinante das
mães (sermãede criança-alunoou sermãede criança-criança) e/oudas
crianças, os momentos que antecedem a preparação para os exames
contaminam totalmente a vida familiar, sendo vividos por todos com
uma elevada carga emocional que sublinha a importância que a escola
e o sucesso escolar atingiram na contemporaneidade.
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